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INTRODUÇÃO
• Os AT-EMB podem acometer várias categorias de trabalhadores: saúde,

serviços de limpezas, garis, profissionais das ciências humanas e sociais,
dentre outros.

• São de notificação compulsória no SINAN os acidentes que ocorrem com
profissionais que sofrem exposição a material com risco de contaminação para
os vírus da AIDS ( HIV), hepatite B ( HBV) e hepatite C ( HCV) em seus
locais de trabalho.

• Os trabalhadores da saúde, especialmente aqueles que compõem as equipes de
enfermagem dos hospitais são os que apresentam os maiores índices de
acidentes de trabalho com material biológico (DALRI et al, 2010).

• Frequência relativamente alta de notificações de acidentes de trabalho com
exposição a material biológico em uma unidade hospitalar pública no
Tocantins ( problema de investigação).

• Quais fatores estão associados à ocorrência dos acidentes de trabalho com
material biológico entre os profissionais da enfermagem d uma unidade
hospitalar pública no Tocantins ? ( pergunta de investigação).



MÉTODO
• Delineamento do estudo: Estudo transversal, descritivo, de abordagem 

quantitativa e qualitativa.
• Local do estudo: Unidade Hospitalar Pública no Tocantins
• População do Estudo: Trabalhadores de enfermagem de uma  UHP no 

Tocantins
Coleta de dados: 1-Notificações de AT-EMB do período de 2012 a 2015 ( SINAN)

2-Observação sistemática do processo de trabalho atuais dos Trabalhadores da
enfermagem da UHP.
Análise dos dados
• Os dados do SINAN foram planilhados e tabulados através do Tabwin

(Datasus/Ministério da Saúde).
• Dimensão sociodemográfica (sexo, faixa etária, raça/cor da pele);
• Dimensão ocupacional (ocupação, situação no mercado de trabalho e tempo de

trabalho na ocupação);
• Dimensão relacionada ao acidente (tipo de exposição, circunstâncias do

acidente, agente, paciente-fonte conhecida, situação vacinal do trabalhador em
relação a hepatite B, resultado do teste para anticorpo contra o vírus da hepatite
B (Anti-HBs), evolução do caso e status sorológico dos pacientes-fonte).



RESULTADOS
Indisponibilidade e 

inadequação de EPIs, 
descarte inadequado, 

adornos, sapatos abertos

Sorologia positiva para 
HIV (1,7%)

Sorologia positiva para 
HCV ( 0,8%)

121 pacientes-fonte ( 
13,2%com alguma 

doença 
infectocontagiosa)

Pele parda ( 76%) 31 a 40 anos ( 51,4%)

Sangue ( 83,6%)

Acidente percutâneo 
(83,0%)

Técnicos de 
enfermagem ( 81,5%)

Sexo feminino (95,2%) Sorologia positiva para 
HBV ( 10,7%)

Servidores públicos ( 
68,5%) Celetista( 

26,7%)

Pacientes-fonte 
conhecido (82,9%)

Agulha com lúmen ( 
66,4%)

Até 5 anos no serviço ( 
49,3%)

Administração de 
medicamentos ( 30,8%)

Sorologias não 
realizadas ou não 

informadas (56,2%)



DISCUSSÃO
• Os resultados deste estudo evidenciam que a ocorrência de acidentes de 

trabalho com material biológico continua sendo um fator preocupante entre os 
trabalhadores da enfermagem no ambiente hospitalar, evidenciado também em 
outros estudos (MAGAGNINI et al., 2011; FERREIRA et al., 2015; 
RODRIGUES et al., 2017) 

• Neste estudo, a maior incidência de acidente de AT-EMB foi no ano de 2013 e 
pode ser justificada pelo fato de ter sido o ano da publicação do Informe 
Técnico Estadual Nº 001/2013, voltada para a notificação e investigação dos 
casos de AT-EMB (TOCANTINS, 2013). 

• Realidade semelhante pode ser encontrada no cenário internacional, em um 
estudo na Índia verificou-se que no período de um ano 80,1% dos 
trabalhadores da saúde sofreram algum acidente com material perfurocortante
(MURALIDHAR et al, 2010). No Paquistão Habib, Kran e Aziz, 2011 
verificaram em relatos de enfermeiros que 67,0% desses trabalhadores haviam 
sofrido pelo menos um acidente percutâneo durante a carreira profissional. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS
• Aquisição para os postos de enfermagem de lavatórios exclusivos para os trabalhadores, providos de

sabonete líquido, toalha descartável e lixeira provida de sistema de abertura sem contato manual;

• Providenciar EPIs adaptadas aos trabalhadores;

• Providenciar recipientes e meios de transporte para materiais infectantes e fluidos orgânicos;

• Orientar os trabalhadores para o uso de sapatos fechados e não utilizar adornos.

• Controle de vacinação dos trabalhadores;

• Afixar na parede dos postos de enfermagem as medidas a serem adotadas imediatamente após acidentes

com material biológico, assim como o fluxo a ser seguido pelo trabalhador acidentado;

• Decreto Estadual Nº 4.210/2010 que contempla o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA) e Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional (PCMSO), bem como seja elaborado o 
Protocolo de Atendimento ao Trabalhador Vítima de Acidente de Trabalho com Material Biológico.

• Realizar programa permanente de educação em saúde que contemple os conhecimentos dos riscos do

ambiente de trabalho e as medidas a serem adotadas frente aos riscos.
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